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RESUMO 
A Psicologia Organizacional e do Trabalho (P.O.T) é uma área de atuação que 
busca compreender, estudar e trabalhar frente à inter-relação do ser humano com o 
seu trabalho, o ambiente e a sociedade. Nas organizações, a área de Recursos 
Humanos, possui um papel de suma importância, focando na estratégia das 
organizações. O objetivo deste artigo é analisar o papel do psicólogo frente ao 
adoecimento psíquico dentro de uma empresa. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, realizada em cumprimento do estágio supervisionado do curso de 
Psicologia da Faculdade Univértix e foi realizado através de observação. Os 
resultados mostram que é de suma importância a atuação do psicólogo na empresa, 
pois ele favorece para o bem-estar, o desenvolvimento e as relações interpessoais 
dos colaboradores dentro do âmbito de trabalho. 
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INTRODUÇÃO 

A Psicologia Organizacional e do Trabalho (P.O.T) é uma área de atuação 

que busca compreender, estudar e trabalhar frente à inter-relação do ser humano 

com o seu trabalho, o ambiente e a sociedade (ALENCAR E SAMPAIO, 2021). Nas 

organizações, a área de Recursos Humanos, conhecida como RH, possui um papel 

de suma importância, focando na estratégia das organizações, buscando 

demonstrar como as pessoas passaram a ser consideradas como recurso 

estratégico, onde que seus recursos e capacidades são necessários para a 

competitividade organizacional, estimulando as organizações a adotar políticas de 

atração, desenvolvimento e retenção de talentos (FREITAS et al., 2022). 

 No decorrer da sua trajetória, a P.O.T percorreu diversas mudanças. 

Inicialmente esteve voltada para o trabalho no ambiente industrial, logo, no início do 

século XX, descobriu novas ferramentas de estudo e investigação nos anos 1950, 
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denominadas organizações. Desde então, vem ampliando sua área, envolvendo 

funções e atividades diversificadas (PEIXOTO E BASTOS, 2019). 

 Dentro das organizações, o psicólogo tem como objetivo possibilitar grandes 

melhorias no âmbito de trabalho. Como também, compreender os fatos relacionados 

à vida profissional e pessoal daquele trabalhador. Buscando proporcionar o bem-

estar neste meio (CAMPOS, 2015). No ambiente de trabalho, permeado de relações 

humanas que podem acarretar em desconfortos que levam ao adoecimento. O 

psicólogo surge com o papel de promover a prevenção e o tratamento desse 

adoecimento psíquico. Demonstrando que a Psicologia Organizacional vai além dos 

processos de seleção (RAIMUNDO E SILVA, 2019). 

O trabalho em questão justifica-se baseado em uma experiência de estágio e 

perpassam questões de como os colaboradores se sentem em meio às dificuldades 

enfrentadas no ambiente de trabalho, resultando em adoecimento psíquico e como o 

psicólogo intervém nesse meio em prol do bem-estar dos trabalhadores.  

Diante disso, o objetivo desse artigo é analisar o papel do psicólogo frente ao 

adoecimento psíquico. 

Trabalhos como este, são importantes para destacar como é necessário que 

psicólogos atuem em organizações a fim de melhorias significativas para a empresa 

e para a vida dos colaboradores. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Desde o princípio da industrialização percebem-se os efeitos nocivos da 

exploração excessiva da mão de obra na saúde do trabalhador. O trabalho focado 

no campo e na produção rural, onde as jornadas de trabalho eram imensamente 

longas e não possuíam vantagens razoáveis. Os operários eram impostos a conviver 

em condições precárias de trabalho, ganhando baixíssimos salários e sujeitando-se 

a um controle autoritário que incluía ameaças, castigos, agressões físicas e 

psicológicas. A intensificação do ritmo de trabalho, a rotina de tarefas repetitivas, o 

desgaste corporal e mental, era algo que se tornava presente no cotidiano do 

trabalhador. A privação da liberdade a princípio resultava na falta de interesse por 

mudanças, que desencadeou uma série de desordens psíquicas (SÁ, 2019). 
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A Declaração Universal dos Direitos Humanos promulga o direito de todo 

sujeito ao trabalho, a sua livre decisão de emprego, e as condições justas e 

vantajosas a ele, assim como à proteção contra o desemprego, legislando o trabalho 

como direito e garantia constitucional, sinônimo de dignidade humana e valor social 

(DUDH, 1948). Assim, percebe-se que o trabalho pode ser tanto fonte de prazer 

quanto de desprazer (AGUIAR, 2005). 

Para que exista um bem-estar físico e psíquico, é necessário que se avalie as 

questões sociais, econômicas e ambientais da organização onde o trabalhador está 

entreposto. É de suma importância que as instituições se atentem a esses pontos, 

para que possam exercer suas atividades e ganhar cada vez mais resultados 

positivos. Pois, encontra-se um alto impacto na produtividade quando reduz a 

qualidade de vida dos trabalhadores, tendo como consequência a falha no alcance 

dos objetivos esperados pela empresa (FIGUEIREDO et al., 2022). 

A atuação da psicologia tem sido um instrumento constante nos estudos por 

parte dos profissionais que a executam. Os psicólogos buscam um modo de 

compreensão dos processos histórico-sociais determinantes para o perfil de 

atuação, como construir questionamentos sobre a própria prática direcionada aos 

inúmeros conhecimentos gerados em torno da ciência psicológica. Portanto, as 

instituições são moldadas por recursos humanos e materiais, funções que são 

essenciais para seu funcionamento. Desta maneira, através das relações que são 

estabelecidas dentro destes ambientes, podem ocorrer questões que irão dificultar o 

desenvolvimento da empresa, como conflitos e relações interpessoais entre os 

colaboradores (ARAÚJO; FREITAS, 2022). 

A Psicologia Organizacional e do Trabalho pode ser considerada como um 

campo de prática que busca estudar, compreender e trabalhar, diante da ligação 

existente entre ser humano, o trabalho e a sociedade. Mediante a isso, existem 

diversas atribuições e formas de atuação da psicologia organizacional, como: 

técnicas de recrutamento e seleção; pesquisa do clima organizacional; aplicação de 

testes comportamentais; avaliação do desempenho dos colaboradores; formulação 

de programas de qualidade de vida no trabalho; treinamento e desenvolvimento 

pessoal e análise de cargos e tarefas (ARAÚJO; FREITAS, 2022). 
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Nesse viés, o papel do psicólogo organizacional é favorecer o bem-estar, o 

desenvolvimento e as relações interpessoais entre os servidores dentro do âmbito 

de trabalho. Através das atribuições, é coletada as análises que serviram de base 

para planejar meios que alcancem o melhor desempenho da empresa, aumentando 

as potencialidades dos seus colaboradores sem acarretar em sofrimento ou perda 

de sua subjetividade (ARAÚJO; FREITAS, 2022). 

Como relata Campos (2011), a função desses profissionais tem como objetivo 

proporcionar melhorias no espaço em que o trabalho está sendo desenvolvido, 

assim como compreender fenômenos relacionados à vida daquele trabalhador, seja 

em contexto profissional ou pessoal, objetivando proporcionar o bem-estar nesse 

determinado ambiente (CAMPOS, 2011). 

 

METODOLOGIA 

O presente artigo trata-se de uma pesquisa qualitativa, segundo Denzin e 

Lincoln (2006) essa pesquisa envolve uma abordagem sobre o olhar do mundo, ou 

seja, define que os pesquisadores entendem as percepções dos seus ambientes 

naturais, compreendendo os fenômenos que formam os significados que a eles se 

conferem (DENZIN E LINCOLN, 2006). 

Este estudo faz parte do cumprimento do estágio supervisionado do curso de 

Psicologia do Centro Universitário - Univértix e foi realizado através da observação 

de uma organização privada situada na Zona da Mata Mineira, uma instituição com 

uma infraestrutura adequada, que possui 300 funcionários e 00 alunos. 

A observação foi realizada no mês de março de 2023, no período de 40 

horas, efetuada em 8 dias. De acordo com Aragão e Silva (2012), ‘’o ato de observar 

é fundamental para analisar e compreender as relações dos indivíduos entre si e 

com o meio em que habitam’’. Seguindo esse raciocínio, Danna e Matos (p. 12, 

2011) citam, que o cientista, narra e apresenta suas observações, permitindo que 

outros repitam o que ele está fazendo. Assim, os seus métodos e conclusões podem 

ser criticados, aperfeiçoados e aplicados por outras pessoas. “A observação é uma 

ferramenta de coleta de dados que permite a socialização e consequentemente a 

avaliação do trabalho do cientista”. 
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A análise foi do tipo descritiva, segundo Vergara (2000, p.47), “a pesquisa 

descritiva expõe as características de determinada população ou fenômeno, 

estabelece correlações entre variáveis e define sua natureza” (VERGANA, 2000). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para o desenvolvimento deste artigo foi realizada uma entrevista 

semiestruturada com um psicólogo organizacional do setor de Recursos Humanos 

(RH) do Centro Universitário, onde respondeu de forma clara as duas perguntas que 

foram propostas. As ações de intervenção na instituição foram observadas pela 

estagiária do 7° período do curso de psicologia através de visitas realizadas na sede 

do RH. Assim, a Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT), é aplicada na 

configuração atual para unir as diversas tarefas do psicólogo, que vão das mais 

técnicas às mais estratégicas, das organizacionais ao do trabalho (TONETTO et al., 

2008). 

Iniciamos a entrevista com as seguintes perguntas: Quais ações e projetos 

que vocês do RH realizam frente a questão de saúde mental, de prevenção dos 

colaboradores? Vocês tratam algo relacionado ao adoecimento psíquico (o 

adoecimento relacionado com o trabalho)? E obtivemos a seguinte resposta:  

“Estamos sempre em contato com todos os colaboradores e lideranças e 
isso nos dá uma medida boa sobre o estado de saúde geral de toda a 
equipe. Nesse sentido, nossa prevenção se dá pelo constante diálogo com 
os setores, fato que terá que ser adaptado à medida que a empresa cresce. 
Em casos que percebemos alguma alteração, realizamos intervenção 
através da liderança, orientando sobre forma de abordagem e tipos de 
intervenções possíveis junto ao funcionário. Também realizamos escuta 
direta do funcionário, e realizamos intervenções diretas. Em alguns casos 
sugerimos a possibilidade de psicoterapia, disponibilizando o SPA e o plano 
de saúde como alternativas” (PSICÓLOGO DO RH). 
 

 Nesse sentido, o psicólogo necessita trabalhar com o domínio dos objetivos e 

tarefas, buscando propósitos. A sua finalidade é favorecer a promoção da saúde dos 

indivíduos e seus respectivos grupos. Procurando sempre compreender as técnicas 

organizacionais relacionadas ao trabalho, com conhecimentos ligados à vida 

cotidiana, desemprego, informalidade, autogestão, cooperação em projetos 

relacionados às relações de trabalho e saúde (DEJOURS, 2011). 

 Segundo Eckhardt e Mascarello (2022): 

“[...] a negação de boas condições de trabalho é fator determinante de 
sofrimento e adoecimento. A Psicologia nas mudanças organizacionais é 
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uma importante mediadora - com posição estratégica nas transformações 
do mundo do trabalho - dessas relações entre trabalho e saúde na vida dos 
sujeitos” (Eckhardt; Mascarello, 2022). 
 

 Logo, a Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT) tem como função 

central e estratégica dentro das organizações. O objetivo de descrever a respeito 

das atividades praticadas pelo psicólogo organizacional se dá por enxergar a 

escassez de conhecimento das pessoas a respeito das atividades de um psicólogo 

organizacional. Sendo assim, através deste estudo, é possível proporcionar maior 

compreensão sobre o papel desse profissional e consciência sobre os benefícios 

que os mesmos podem abarcar às instituições (GRANDO et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o trabalho em questão é perceptível entender o psicólogo como um 

papel importante dentro de uma empresa. A sua função é desempenhar várias 

ações, buscando promover a saúde mental e o bem-estar dos colaboradores. O 

psicólogo é capacitado para prevenir, identificar e intervir nos casos do adoecimento 

psíquico, e busca uma melhor dinâmica para que os funcionários recebam o suporte 

necessário.  

O seu papel se destaca pela qualidade de estratégias que são 

desempenhadas, como: treinamento de habilidades socioemocionais, palestra sobre 

a importância de cuidar da saúde mental e sobre o enfrentamento dos desafios 

emocionais e psicológicos relacionados ao trabalho, e diversas outras atividades. 

Intervenções que auxiliam na criação de um ambiente de trabalho saudável, 

acolhedor e produtivo, que valorize a saúde mental dos colaboradores. 
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